
  

 

 

Curso de Pós Graduação ‘Emissão e Gestão de Divida Pública e 

Mercados de Divida Pública’ e Seminário Internacional ‘Crise dos 

Mercados de Dívida Pública e o seu Impacto no Sector Bancário’ 

 

 

O objectivo essencial das iniciativas agora em causa - traduzidas no 

lançamento de um uno novo Curso de Pós Graduação ‘Emissão e Gestão 

de Divida Pública e Mercados de Divida Pública’ e em Workshops e 

Seminários ou Conferências Internacionais associados ao mesmo, dos 

quais o primeiro se realiza a 19 de Janeiro (pelas 10h00 no salão nobre da 

Reitoria da Universidade de Lisboa - Programa anexo) - é o de 

proporcionar uma visão rigorosa e integrada sobre os processos de emissão 

e gestão da dívida pública e sobre os mercados de dívida pública (no 

quadro geral dos mercados financeiros).  

 

Visa-se ainda oferecer uma perspectiva interdisciplinar sobre estas matérias 

- jurídica, económico-financeira e também institucional, tendo em conta as 

instituições envolvidas e a importância destes mecanismos para o 

financiamento dos Estados e respectivas economias. 

 

Estas iniciativas encontram-se inseridas num Protocolo de Cooperação 

Científica recentemente celebrado entre o IDEFF e o Instituto de Gestão da 

Tesouraria e do Crédito Público (IGCP). 

 

Numa altura em que o funcionamento dos mercados de dívida pública se 

tornou objecto de discussão pública alargada - excepcionalmente trazida 

para o debate dos cidadãos em geral por força da situação excepcional 
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vivida nestes mercados no quadro da Zona Euro, pondo em causa o 

funcionamento desta Zona Euro e o financiamento de vários Estados que a 

integram (com consequências para todos os cidadãos) - pretende-se lançar 

um conjunto de bases sólidas de conhecimento do funcionamento destes 

mercados e dos instrumentos essenciais que os suportam (reflectindo 

também sobre a crise que estes atravessam). 

 

Esse propósito é, na realidade, assegurado por uma dupla via:  

 

1.ª - Através do Curso de PG que permite o estudo em extensão, no plano 

jurídico e no plano económico do papel da dívida pública na economia 

(macro-economia), do funcionamento dos modernos mercados de 

dívida pública (caracterizando os seus participantes e instrumentos, 

normalmente mal compreendidos devido à tecnicidade que estas matérias 

tendem a apresentar), da estratégia da gestão da dívida pública 

portuguesa e do enquadramento institucional e jurídico da dívida 

pública (abrindo aqui espaço também para reflexões sobre o futuro 

próximo Europeu em especial na Zona Euro, face ao novo Tratado que 

estabelece o Mecanismo de Estabilidade Europeia e outros 

desenvolvimentos críticos como a reestruturação da dívida pública grega). 

 

2.ª - Através de Conferências e Workshops internacionais associados ao 

Curso, permitindo discussões com peritos de primeiro plano internacional 

sobre problemas da actualidade em termos de funcionamento destes 

mercados e assegurando também uma visão internacional (sobretudo 

europeia) sobre estes problemas, à luz dos principais desenvolvimentos que 

se forem registando nos próximos meses em que muito se joga quanto ao 

futuro da Zona Euro. 
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É o que se faz no Primeiro Seminário - a realizar a 19 de Janeiro próximo 

pelas 10h00 - sobre a actual crise dos mercados de dívida pública e o seu 

impacto no sector bancário, precedida por sessão que assegura também o 

lançamento geral do Curso e dos Projectos associados ao mesmo. 

 

É inegável o momento de elevada tensão que se vive nos mercados de 

dívida pública na Zona Euro bem como a interligação entre a mesma e a 

situação do sector bancário na Zona Euro (no limite, numa espiral entre 

crise de dívida pública e crise do sector bancário que se podem alimentar 

reciprocamente e que tem assim justificado medidas específicas sobre a 

matéria nos últimos Conselhos Europeus de Outubro e Dezembro de 2011). 

 

Para debater essa matéria, de elevada sensibilidade e actualidade, reuniu-se 

um painel internacional que oferece garantias de uma discussão em bases 

sólidas da matéria e compreendendo; 

 

 Dra Maria Cannata, há longo tempo responsável pela área de 

emissão e gestão de dívida pública no Tesouro Italiano e 

participando também em grupos de trabalho neste domínio na OCDE 

 

 Dr Lars Nyberg, Doutorado em Economia e até ao início deste ano 

Vice-Governador do Banco Central da Suécia 

E 

 

 Nicolas Véron, Investigador principal e Coordenador de áreas de 

estudo relativas ao sector financeiro e mercados financeiros no 

conhecido Think Tank de Bruxelas Bruegel e no Peterson Institute 

for International Economics de Washington (intervindo regularmente 

na discussão estas matérias na imprensa de referência internacional, 
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Finantial Times e outros e sendo ouvido regularmente em vários 

organismos como a comissão especializada do Senado Norte-

Americano sobre mercados financeiros, como sucedeu há poucos 

meses). 

 

Partindo cada um destes oradores, ora de uma perspectiva mais ligada à 

dívida pública ora de uma perspectiva mais relacionada com a situação do 

sector bancário na UE e em termos internacionais, será possível 

compreender melhor a forma como na actualidade se combinam - com 

consequências potenciais para todos os cidadãos e não apenas com 

relevância para uma elite de especialistas - os problemas dos mercados de 

dívida pública e do funcionamento do sector bancário. 

 

_______________________________ 

 

 


